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RESUMO

Com o intuito de contribuir com a diminuição da lacuna de conhecimento sobre as 
características das embarcações do Espírito Santo, o presente trabalho teve como objetivo 
principal realizar a caracterização da frota pesqueira no litoral sul do Espírito Santo, com 
ênfase no município de Itapemirim, no distrito de Itaipava. A partir dos dados coletados 
foram registradas 331 embarcações. Entre os apetrechos de pesca, o espinhel teve a maior 
participação nas embarcações pesqueiras de Itaipava, seguido da linha e da rede de espera. 
Houve uma incidência maior de embarcações com comprimento de 12 a 14 metros, arque-
ação bruta de 0 a 5, propulsão motorizada, número de tripulantes igual a 2 e período de 
fabricação entre 2000 e 2005. Considerando as variáveis analisadas neste estudo, podemos 
observar que a frota de Itaipava é bastante diversificada, que se alterou de, essencialmente, 
pequeno porte a uma frota com maior porte após o direcionamento na construção de em-
barcações maiores entre 1995 e 2005 para a pesca de atuns e afins. Com isso, a frota pes-
queira avaliada tem grande participação na economia pesqueira do Espírito Santo devido 
a sua relativa alta capacidade de carga e recursos pesqueiros de elevada importância 
econômica.
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ABSTRACT

To fill the gaps of knowledge about the vessels characteristics of Espírito Santo, the present 
work aimed to characterize the fishing fleet on the south coast of Espírito Santo, with emphasis on 
the municipality of Itapemirim, in the district of Itaipava. From the collected data were recorded 331 
vessels. Among the fishing gears, the longline had the highest participation in the fishing vessels of 
Itaipava, followed by the line and the gillnet. There was a higher incidence of vessels with a length 
of 12 to 14 meters, gross tonnage from 0 to 5, motorized propulsion, number of crew from 12 to 16, 
and manufacturing period between 2000 and 2005. Considering the variables analyzed in this 
study, we can observe that the Itaipava fleet is quite diversified, which has changed from essentially 
small to a larger fleet after focusing the construction of larger vessels between 1995 and 2005 for 
tuna and tuna-like fishing. With this, the evaluated fishing fleet has a large participation in the 
fishing economy of Espírito Santo due to its relative high load capacity and fishing resources of high 
economic value.

Keywords: fishing vessels, fishing gear, fishing, Itapemirim.

INTRODUÇÃO
 
As embarcações pesqueiras são veículos que conduzem os pescadores e seus apetre-

chos para as áreas de exploração. Nessa atividade, não devem ser tratadas apenas como meio 
de transporte, pois possuem um papel fundamental na cadeia produtiva, principalmente 
com relação às consequências econômicas e ambientais da pesca (Begot & Vianna, 2014). 

O conhecimento da frota pesqueira de uma comunidade, de um município, estado 
ou país é uma condição imprescindível ao planejamento e/ou desenvolvimento de pro-
jetos relativos ao uso de recursos pesqueiros, tanto pela iniciativa pública quanto privada, 
direcionando corretamente os investimentos e as adequações das políticas pesqueiras. 

Vários autores salientam a importância do conhecimento sobre as características fí-
sicas da frota pesqueira, sua dinâmica e capacidade de pesca como informações indispen-
sáveis e essenciais para que o manejo da atividade seja realmente adequado (Charles, 2001; 
Mendonça & Katsuragawa, 2001; Batista, 2002; Ruffino, 2005; Castro & Tutui, 2007; Dias-
Neto, 2011; Putten et al., 2012).

O tipo de embarcação e a escolha da espécie-alvo determinam os fatores de produção 
e equipamentos necessários para a realização das pescarias, como os tipos de apetrechos a 
serem usados, locais de pesca a serem explorados, previsão de produção e tempo em dias 
e horas a serem gastos (Batista et al., 2007). É comum, na pesca artesanal, os estaleiros e 
proprietários utilizarem as mesmas embarcações para a pesca de distintas espécies-alvo, 
que precisam de diferentes métodos de captura, trocando na embarcação apenas os apetre-
chos de pesca (Oliveira, 2009).

A composição da frota e os apetrechos de pesca diversificam conforme as caracterís-
ticas do ambiente e das espécies-alvo; contudo, também podem variar em decorrência de 
fatores biológicos, econômicos, culturais e geográficos (Brasil, 2006; Nogueira et al., 2011).
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O Espírito Santo é composto por 14 municípios costeiros, distribuídos em quase 460 
km de extensão, em que o setor pesqueiro exerce bastante influência na economia, sendo 
responsável por cerca de 14.000 empregos (MPA, 2011). No estado pode-se observar uma 
ampla variedade de apetrechos de pesca, distribuídos por toda costa (Freitas-Netto & Di 
Beneditto, 2007), predominando a pesca artesanal, ou de pequena e média escala (Martins 
et al., 2009; MPA, 2012). Entre os municípios costeiros do Espírito Santo destaca-se o muni-
cípio de Itapemirim que, através do porto de Itaipava, é responsável pela maior parte da 
produção pesqueira do estado, sobretudo pela extensão de sua frota (Prozee, 2005).

Com o intuito de contribuir com a diminuição da lacuna de conhecimento sobre as 
características das embarcações do Espírito Santo, o presente trabalho teve como objetivo 
principal realizar a caracterização da frota pesqueira no litoral sul do Espírito Santo, com 
ênfase no município de Itapemirim, no distrito de Itaipava. 

MATERIAL E MÉTODOS

O Terminal Pesqueiro de Itaipava está localizado no distrito de Itaipava, município 
de Itapemirim (21°00′ S, 40°50′ W), no litoral sul do Espírito Santo, Sudeste do Brasil (Figura 
1). Essa região está distante 122 km de Vitória, capital do estado. 

Figura 1 – Área de estudo, com destaque para o Terminal Pesqueiro de Itaipava, Itapemirim, 
Espírito Santo

Durante o período de agosto de 2013 a dezembro de 2015, os dados acerca das carac-
terísticas das embarcações foram registrados pela Secretaria de Aquicultura e Pesca do 
Município de Itapemirim, responsável pela coleta dos dados primários de pesca, através 
de formulário próprio. Os dados coletados das embarcações foram: tamanho (em metros), 
arqueação bruta (AB), propulsão, ano de fabricação e número de tripulantes.

Adicionalmente, durante o período de novembro de 2017 a outubro de 2018, foram 
realizadas visitas de campo para realização de entrevistas com os pescadores, na área de 
desembarque, com intuito de levantar informações que faltavam nos formulários da 
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Secretaria de Aquicultura e Pesca do município, além de coletar dados de embarcações que 
ainda não haviam sido registrados. 

Para avaliar o apetrecho de pesca mais dominante nas embarcações foi feita uma 
análise da proporção de apetrechos de pesca utilizados nas embarcações cadastradas. Para 
avaliar o caráter monoespecífico e multiespecífico das pescarias quanto aos tipos de apetre-
chos de pesca utilizados, foram feitas análises comparando o número de embarcações e 
apetrechos de pesca com a classificação das características das embarcações (comprimento, 
arqueação bruta, propulsão, ano de fabricação e número de tripulantes). Para os tipos de 
apetrechos de pesca utilizados nesta análise, foram considerados a média e o desvio pa-
drão de cada categoria. 

Adicionalmente, foi realizada uma análise comparativa entre a proporção de embar-
cações em cada faixa de comprimento e o ano de fabricação.

RESULTADOS 

No presente estudo foram identificados oito diferentes apetrechos de pesca em 331 
embarcações. Entre os apetrechos de pesca, o espinhel teve a maior participação nas em-
barcações pesqueiras de Itaipava, representando 33,6% do total, seguido da linha (26,5%) e 
rede de espera (14,2%) (Figura 2).

Figura 2 – Proporção de embarcações por tipo de apetrecho de pesca da frota pesqueira de Itaipava-ES

Tamanho das embarcações
Nas embarcações construídas entre os anos de 1960 e 1965, 100% apresentaram o ta-

manho de 4 a 6 metros de comprimento (Figura 3) e, no decorrer dos anos de fabricação, 
pode-se observar um aumento na participação de embarcações de maior porte, onde se 
verifica que nos anos de 2000 a 2005 as embarcações de 12 a 16 metros corresponderam a 
82% de todas as embarcações fabricadas.  

O tamanho das embarcações analisadas variou de 1,8 até 18,5 metros de compri-
mento. Houve uma incidência maior de embarcações com comprimento de 4 a 6 metros, de 
10 a 12 metros e de 12 a 14 metros, representando, respectivamente, 22%, 19% e 27% do 
total analisado. Dessa forma, com base nos dados coletados, observa-se que as embarca-
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ções de 4 a 6 metros e de 10 a 14 metros representam a maior parcela das embarcações da 
frota de Itaipava (Figura 4A). 

Figura 3 – Proporção do tamanho das embarcações em função do ano de fabricação da 
frota de Itaipava, ES

Figura 4 – Número de embarcações e média de 
apetrechos de pesca por (A) comprimento da 
embarcação; (B) propulsão; (C) arqueação bruta; 
(D) número de tripulantes; (E) ano de fabricação
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A média de apetrechos por embarcações é de 2,5 nas embarcações de 4 a 6 metros, de 
1,9 nas embarcações de 10 a 12 metros e de 1,3 nas embarcações de 12 a 14 metros, porém, 
nas embarcações a partir de 14 metros é utilizado apenas um apetrecho, o espinhel.

Nas embarcações de 4 a 6 metros, os apetrechos mais frequentes são linha, tarrafa e 
rede de espera, com, respectivamente, 34%, 30% e 29% do total, representando, assim, 93% 
dos apetrechos utilizados para embarcações desse comprimento (Tabela I). Nas embarca-
ções de 10 a 12 metros, os apetrechos predominantes são espinhel, linha e cerco, represen-
tando, respectivamente, 44%, 30% e 14% do total analisado, totalizando 88%. Já nas embar-
cações de 12 a 14 metros, os apetrechos de pesca predominantes foram espinhel, linha e 
cerco, com 67%, 16% e 7% respectivamente, totalizando 90%. Dessa forma, pode-se observar 
que quanto maior a embarcação maior a predominância no uso do apetrecho espinhel.

Tabela I – Dados quantitativos de apetrechos de pesca utilizados de acordo com o tamanho das embarcações de Itaipava-ES
Compri-
mento 

(metros)

Espi-
nhel % Linha %

Vara 
e isca 
viva

% Arrasto % Arma-
dilha % Cerco %

Rede 
de 

espera
% Tarrafa % Di-

versos % Total

0 ˫ 2 0 0,0 1 33,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 33,3 1 33,3 0 0,0 3

2 ˫ 4 0 0,0 7 43,8 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 3 18,8 5 31,3 1 6,3 16

4 ˫ 6 0 0,0 63 33,7 0 0,0 1 0,5 5 2,7 0 0,0 55 29,4 57 30,5 6 3,2 187

6 ˫ 8 6 13,6 11 25,0 0 0,0 7 15,9 2 4,5 0 0,0 11 25,0 3 6,8 4 9,1 44

8 ˫ 10 14 35,9 11 28,2 2 5,1 3 7,7 2 5,1 2 5,1 2 5,1 2 5,1 1 2,6 39

10 ˫ 12 55 44,4 37 29,8 9 7,3 0 0,0 0 0,0 17 13,7 5 4,0 1 0,8 0 0,0 124

12 ˫ 14 81 66,9 19 15,7 6 5,0 0 0,0 2 1,7 8 6,6 5 4,1 0 0,0 0 0,0 121

14 ˫ 16 34 85,0 4 10,0 1 2,5 0 0,0 0 0,0 1 2,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 40

16 ˫ 18 3 100,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 3

18 ˫ 20 1 100,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1

Propulsão
As embarcações tiveram a propulsão classificada em dois tipos: motorizada e não mo-

torizada. A propulsão das embarcações mais registrada no estudo foi a motorizada, com um 
total de 258 embarcações (78%). A média de apetrechos por embarcações foi de 1,5 para mo-
torizada e de 2,5 para não motorizada (Figura 4B). Foi possível observar que quando a embar-
cação é motorizada, ela contém menos apetrechos de pesca comparada à não motorizada.

Nas embarcações motorizadas, os apetrechos de pesca predominantes foram espi-
nhel, linha e cerco, com aproximadamente 50%, 23% e 7% respectivamente, totalizando 
80% (Tabela II). Nas embarcações não motorizadas, os apetrechos de pesca predominantes 
foram linha, tarrafa e rede de espera, com 34%, 32% e 29% respectivamente, totalizando 
95%. Nas embarcações não motorizadas, não foram registrados os apetrechos espinhel, 
vara e isca viva, arrasto e cerco. 

Tabela II – Dados quantitativos de apetrechos de pesca utilizados de acordo com a propulsão das embarcações de Itaipava-ES

Propulsão Espi-
nhel % Linha %

Vara 
e isca 
viva

% Arrasto % Arma-
dilha % Cerco %

Rede 
de 

espera
% Tarrafa % Di-

versos % Total

Motorizado 195 50,1 89 22,9 18 4,6 11 2,8 6 1,5 28 7,2 26 6,7 8 2,1 8 2,1 389

Não 
motorizado 0 0,0 65 34,0 0 0,0 0 0,0 5 2,6 0 0,0 56 29,3 61 31,9 4 2,1 191
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Arqueação bruta (AB)
As embarcações tiveram arqueação bruta variando de 0,2 até 43. A arqueação bruta 

mais registrada foi a de 0 a 5, com um total de 122 embarcações (Figura 4C). 
A média de apetrechos dessas embarcações foi de 2,17. Existe uma tendência entre 

quantidade de apetrechos e arqueação bruta com apenas um leve aumento no número de 
apetrechos de pesca entre 25 e 30 AB; contudo, a partir de 30, a quantidade passa a ser 
apenas 1 apetrecho de pesca, sendo esse o espinhel.

Nas embarcações de 0 a 5, os apetrechos de pesca predominantes foram linha, rede de 
espera e tarrafa, com 33%, 27% e 26% respectivamente, totalizando 86% (Tabela III). Com o 
aumento da arqueação bruta, o apetrecho espinhel se torna predominante na embarcação.

Tabela III – Dados quantitativos de apetrechos de pesca utilizados de acordo com a arqueação bruta das embarcações de 
Itaipava-ES
Arque-

ação 
bruta

Espinhel % Linha %
Vara 
e isca 
viva

% Arrasto % Arma-
dilha % Cerco %

Rede 
de 

espera
% Tarrafa % Diversos % Total

0 ˫ 5 8 3,1 85 32,7 0 0,0 10 3,8 7 2,7 0 0,0 71 27,3 67 25,8 12 4,6 260

5 ˫ 10 36 44,4 21 25,9 7 8,6 1 1,2 2 2,5 9 11,1 4 4,9 1 1,2 0 0,0 81

10 ˫ 15 42 47,2 26 29,2 6 6,7 0 0,0 0 0,0 11 12,4 3 3,4 1 1,1 0 0,0 89

15 ˫ 20 43 59,7 15 20,8 3 4,2 0 0,0 2 2,8 5 6,9 4 5,6 0 0,0 0 0,0 72

20 ˫ 25 40 88,9 3 6,7 1 2,2 0 0,0 0 0,0 1 2,2 0 0,0 0 0,0 0 0,0 45

25 ˫ 30 14 66,7 4 19,0 1 4,8 0 0,0 0 0,0 2 9,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 21

30 ˫ 35 9 100,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 9

35 ˫ 40 1 100,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1

40 ˫ 45 2 100,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2

Números de tripulantes 
As embarcações tiveram números de tripulantes variando de 1 até 15. Foram anali-

sadas três modas na frequência de embarcações por número de tripulantes (Figura 4D), 
sendo essas em 2 tripulantes, 6 tripulantes e 8 tripulantes. A média de apetrechos por em-
barcações foi de 2,4, 2 e 1,4 respectivamente. Não foi possível observar um padrão claro na 
relação entre quantidade de apetrechos e número de tripulantes. 

Nas embarcações com 2 tripulantes, os apetrechos de pesca predominantes foram 
linha, rede de espera e tarrafa, com 34%, 29% e 29% respectivamente, totalizando 92% 
(Tabela IV). Nas embarcações com 6 tripulantes, os apetrechos de pesca predominantes 
foram espinhel, linha e cerco, com 44%, 30% e 12% respectivamente, totalizando 86%. Nas 
embarcações com 8 tripulantes, os apetrechos de pesca predominantes foram espinhel, 
linha e cerco, com 66%, 17% e 8% respectivamente, totalizando 91%. Quanto mais elevado 
é o número de tripulantes, mais predominante se torna o apetrecho espinhel.
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Tabela IV – Dados quantitativos de apetrechos de pesca utilizados de acordo com o número de tripulantes das embarcações 
de Itaipava-ES

N° de 
tripu-
lantes

Espinhel % Linha %
Vara 
e isca 
viva

% Arrasto % Arma-
dilha % Cerco %

Rede 
de 

espera
% Tarrafa % Di-

versos % Total

1 0 0,0 13 37,1 0 0,0 0 0,0 1 2,9 0 0,0 10 28,6 11 31,4 0 0,0 35

2 4 2,1 64 33,9 0 0,0 0 0,0 5 2,6 0 0,0 55 29,1 54 28,6 7 3,7 189

3 5 21,7 7 30,4 0 0,0 4 17,4 0 0,0 0 0,0 4 17,4 1 4,3 2 8,7 23

4 14 37,8 6 16,2 1 2,7 6 16,2 2 5,4 1 2,7 3 8,1 1 2,7 3 8,1 37

5 6 46,2 4 30,8 0 0,0 1 7,7 0 0,0 1 7,7 0 0,0 1 7,7 0 0,0 13

6 36 43,9 25 30,5 5 6,1 0 0,0 2 2,4 10 12,2 3 3,7 1 1,2 0 0,0 82

7 20 48,8 9 22,0 4 9,8 0 0,0 0 0,0 5 12,2 3 7,3 0 0,0 0 0,0 41

8 57 66,3 15 17,4 6 7,0 0 0,0 0 0,0 7 8,1 1 1,2 0 0,0 0 0,0 86

9 19 61,3 5 16,1 1 3,2 0 0,0 1 3,2 3 9,7 2 6,5 0 0,0 0 0,0 31

10 12 100,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 12

11 13 68,4 3 15,8 1 5,3 0 0,0 0 0,0 1 5,3 1 5,3 0 0,0 0 0,0 19

12 2 100,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2

13 1 50,0 1 50,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2

14 3 75,0 1 25,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 4

15 2 100,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2

Ano de fabricação
As embarcações tiveram ano de fabricação variando de 1962 a 2015. Os períodos de 

fabricação das embarcações mais registrados no estudo foram entre 2000 e 2005, com o re-
gistro de 104 embarcações. A média de apetrechos por embarcações foi de 1,3. 

Não foi possível observar um padrão claro na relação entre quantidade de apetre-
chos e ano de fabricação (Figura 4E). Contudo, foi possível observar que, durante o período 
de 1995 a 2010, houve um número elevado das fabricações das embarcações, totalizando 
66% das embarcações registradas no estudo.

Nas embarcações fabricadas entre 1995 e 2000, os apetrechos de pesca predominantes 
foram espinhel, linha e rede de espera, com 32%, 29% e 15% respectivamente, totalizando 
76% (Tabela V). Nas embarcações de 2000 a 2005, os apetrechos de pesca predominantes 
foram espinhel, linha e rede de espera, com 63%, 16% e 7% respectivamente, totalizando 
86%. Nas embarcações de 2005 a 2010, os apetrechos de pesca predominantes foram linha, 
tarrafa e rede de espera, com 31%, 28% e 26% respectivamente, totalizando 85%.
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Tabela V – Dados quantitativos de apetrechos de pesca utilizados de acordo com o ano de fabricação das embarcações 
de Itaipava-ES
Ano de 
fabri-
cação

Espinhel % Linha %
Vara 
e isca 
viva

% Arrasto % Arma-
dilha % Cerco %

Rede 
de 

espera
% Tarrafa % Diver-

sos % Total

1960 ˫ 
1965 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 100,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1

1965 ˫ 
1970 1 33,3 1 33,3 0 0,0 0 0,0 1 33,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 3

1970 ˫ 
1975 1 25,0 0 0,0 0 0,0 1 25,0 0 0,0 0 0,0 1 25,0 0 0,0 1 25,0 4

1975 ˫ 
1980 5 35,7 4 28,6 1 7,1 1 7,1 0 0,0 1 7,1 1 7,1 0 0,0 1 7,1 14

1980 ˫ 
1985 12 38,7 11 35,5 1 3,2 1 3,2 0 0,0 1 3,2 1 3,2 2 6,5 2 6,5 31

1985 ˫ 
1990 21 30,0 19 27,1 6 8,6 2 2,9 2 2,9 8 11,4 6 8,6 2 2,9 4 5,7 70

1990 ˫ 
1995 21 31,3 21 31,3 3 4,5 2 3,0 0 0,0 7 10,4 8 11,9 3 4,5 2 3,0 67

1995 ˫ 
2000 30 31,9 27 28,7 4 4,3 2 2,1 2 2,1 5 5,3 14 14,9 9 9,6 1 1,1 94

2000 ˫ 
2005 85 63,0 22 16,3 3 2,2 1 0,7 2 1,5 5 3,7 9 6,7 8 5,9 0 0,0 135

2005 ˫ 
2010 17 11,8 44 30,6 0 0,0 0 0,0 4 2,8 1 0,7 37 25,7 41 28,5 0 0,0 144

2010 ˫ 
2015 1 6,3 5 31,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 5 31,3 4 25,0 1 6,3 16

DISCUSSÃO

Neste estudo foi identificado que as embarcações sediadas em Itaipava, Sudeste do 
Brasil, apresentam diversidade de apetrechos de pesca, assim como o observado nos es-
tudos realizados ao longo da costa capixaba (Freitas-Netto & Di Beneditto, 2007; Pinheiro 
& Jouyex, 2007; Abreu et al., 2020). Esse padrão é típico da pescaria artesanal em regiões 
tropicais do globo, por conta da diversidade de recursos pesqueiros e cultural das comuni-
dades pesqueiras (Begossi, 2006; Lopes; Francisco & Begossi, 2009).

  As embarcações pesqueiras da frota de Itaipava, em geral, têm licença para mais de 
um apetrecho de pesca. Essa estratégia é utilizada para contornar as restrições impostas 
pelo ambiente e é também utilizada para capturar uma maior variedade de pescado, em 
especial aqueles de maior valor comercial, aumentando a rentabilidade da pescaria (Begot 
& Vianna, 2014). Dessa forma, a variedade de apetrechos de pesca usados pelas embarca-
ções de Itaipava representa uma característica fundamental entre as embarcações de pesca 
costeira do Brasil. 

Entre os apetrechos de pesca, o espinhel teve a maior participação nas embarcações 
de Itaipava, seguido da linha e da rede de espera. Esse resultado foi semelhante aos dados 
dispostos por Brasil (2013), onde o espinhel teve a maior participação na produção pes-
queira em 2011 no Espírito Santo, seguido da rede de arrasto e da linha. Contudo, diferente 
de alguns municípios do litoral sul capixaba, que utilizam com maior frequência a rede de 
arrasto (Pinheiros & Martins, 2009), em Itaipava a rede de espera teve maior importância, 
possivelmente devido à cultura local dos pescadores.

Aproximadamente 60% da frota cadastrada foi menor ou igual a 12 metros, podendo-
-se afirmar que a frota pesqueira de Itaipava é basicamente artesanal (Hostim-Silva & 
Soares, 2013), considerando o comprimento como padrão de classificação. As embarcações 
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de Itaipava apresentam, de forma geral, comprimentos superiores (média = 10 m) ao re-
portado para as embarcações do Espírito Santo, que é de 7 a 9 metros (Guesse, 2016), indi-
cando que a frota de Itaipava tende a ter uma característica única no estado.

As embarcações com comprimento entre 4 e 6 metros (22% do total), que operam com 
uma maior quantidade de apetrechos de pesca do que embarcações maiores, praticam uma 
pesca costeira. Elas apresentam uma produção menor e com foco em espécies variadas, a 
fim de garantir o abastecimento de peixarias ou o comércio direto nas embarcações para a 
população local. Já as embarcações maiores, entre 10 e 14 metros (46% do total), usam de 1 
a 2 apetrechos. Nesses casos, os apetrechos mais frequentes são espinhel, linha e cerco, 
devido ao direcionamento dessas embarcações para pesca oceânica ou de grandes car-
dumes, com o uso do apetrecho ligado diretamente a uma espécie-alvo. 

Ainda é possível observar que, nas embarcações com comprimento superior a 14 
metros, o espinhel é o único apetrecho em uso, sendo essas embarcações direcionadas à 
pesca do atum e afins, principais recursos-alvo da frota de Itaipava, de acordo com Hostim-
Soares e Silva (2013). Sendo assim, o caráter monoespecífico da determinação do apetrecho 
de pesca está ligado à escolha da espécie-alvo. Dessa forma, pode-se observar que quanto 
maior a embarcação, maior a predominância no uso do apetrecho espinhel. Além disso, foi 
também predominante em embarcações com comprimento entre 10 e 14 metros. 
Considerando todas as embarcações, a frota de Itaipava deve ser considerada como arte-
sanal devido a seu comprimento médio ser menor que 12 metros. Contudo, sua maior fre-
quência foi de 12 a 14 metros, indicando que esse tipo de frota tem grande participação na 
economia pesqueira do Espírito Santo devido a sua capacidade de carga e importância 
econômica do recurso capturado por essas embarcações (Guesse, 2016).

Considerando o tamanho das embarcações no decorrer do tempo, foi observado um 
aumento no comprimento das embarcações fabricadas, registradas no período de 1990 a 
1995. Isso pode ter ocorrido devido ao direcionamento da frota pesqueira para a pesca de 
atum, aumentando o número de embarcações maiores, ao mesmo tempo que ocorreu a 
diminuição proporcional da captura de recursos costeiros (Costa; Martins & Olavo, 2005; 
Martins; Olavo & Costa, 2005).

No período de 2000 a 2005 foi registrada no porto de Itaipava uma proporção maior 
de embarcações de grande porte. Isso deve-se, provavelmente, a incentivos do governo 
aplicados durante esse período, entre eles o Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf), que, segundo informações da Secretaria Municipal de 
Aquicultura e Pesca do Município de Itapemirim, promoveu a aquisição ou reforma da 
frota pesqueira artesanal, estimulando a competitividade do setor, principalmente com 
embarcações maiores destinadas a capturas de recursos economicamente mais rentáveis. 
Terminado esse período de incentivos e direcionamento de construção de uma frota mais 
oceânica, a construção voltou a ser predominante de embarcações de pequeno porte, mais 
característico da frota pesqueira do Espírito Santo.

A arqueação bruta mais frequente entre as embarcações do Rio de Janeiro é de 0 até 
20 (Begot & Vianna, 2014). Dessa forma, pode-se perceber semelhança com as embarcações 
de Itaipava, onde, após análise dos dados coletados, constata-se que aproximadamente 
80% das embarcações têm AB de 0 a 20. Apesar da amplitude de AB, esse dado reforça a 
afirmação de que a frota pesqueira cadastrada em Itaipava é basicamente artesanal, consi-
derando através de arqueação bruta. 

O tipo de propulsão mais frequente entre as embarcações do Espírito Santo é o motori-
zado, com 74% (Prozee, 2005). Dessa forma, pode-se perceber grande semelhança com as 
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embarcações de Itaipava analisadas no presente trabalho (78%). As embarcações não motori-
zadas, consideradas menores, utilizam cerca de 2,5 apetrechos e praticam pesca na região 
costeira. Com isso, a capacidade de produção é menor e com foco em espécies variadas. Nessas 
embarcações, observou-se a ausência de apetrechos como espinhel, vara e isca viva, arrasto e 
cerco, dado que essas pescarias necessitam de embarcações maiores e motorizadas. 

O número de tripulantes mais frequente entre as embarcações do Espírito Santo é de 
6 a 10 (Prozee, 2005). Em Itaipava, pode-se observar distintas classes de tripulantes como 
sendo mais abundantes, desde 2 tripulantes até as classes de 6 a 8 tripulantes, caracteri-
zando uma frota diversificada na região. Verifica-se que ocorre um incremento do número 
de tripulantes à medida que o comprimento da embarcação e AB aumentam e uma relação 
inversa entre quantidade de apetrechos e comprimento de uma embarcação.    

Os anos de fabricação mais frequentes entre as embarcações do Espírito Santo são de 
1999 a 2002 (Guesse, 2016). Dessa forma, pode-se perceber a semelhança com as embarca-
ções de Itaipava, após análise dos dados coletados. Segundo o autor, a idade média da 
frota do Espírito Santo é de 10 anos e, considerando o espaço temporal até o presente tra-
balho, as embarcações de Itaipava que têm em média 15 anos não diferem desse padrão. 
Portanto, é possível que as mesmas linhas de financiamento que foram utilizadas para a 
construção de embarcações em Itaipava também foram utilizadas no Espírito Santo.

O Espírito Santo é desprovido de estudos abrangentes que demonstram como é a sua 
frota pesqueira. Esses dados podem ser utilizados como orientação para auxiliar trabalhos 
e pesquisas futuras no sentido de aprimorar as embarcações do Espírito Santo para ganho 
de eficiência, utilização de espaços e redução de custos. É importante manter o cadastra-
mento para o acompanhamento contínuo das embarcações e dos apetrechos de pesca utili-
zados, e a ausência desses dados pode dificultar a ação dos gestores no direcionamento de 
políticas públicas para o setor pesqueiro.

Considerando as variáveis analisadas neste estudo, pode-se observar que a frota de 
Itaipava é bastante diversificada, muito em função do direcionamento na construção de 
embarcações de maior porte entre 1995 e 2005 para a pesca de atuns e afins. Embarcações 
construídas antes desse período eram de menor porte, o que indicaria uma frota voltada 
em sua maior parte para a pesca mais costeira. A inserção dessas embarcações de maior 
porte na frota fez com que boa parte dos recursos capturados fosse de espécies oceânicas 
(ver Muniz, 2018). Dito isso, é possível afirmar que a frota pesqueira avaliada tem grande 
participação na economia pesqueira do Espírito Santo devido a sua relativa alta capaci-
dade de carga e recursos pesqueiros de elevada importância econômica.
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